
— Que haja paz e amor entre os seres do Universo — 

UMA PEQUENA ESTAÇÃO DE INTERESSE 

Um sentimento de admiração reverencial toma conta de nós à medida que nos 

aproximamos deste pequeno ponto no grande Universo de Deus, ponto que chamamos de 

Terra. Aqui está um pequeno mundo, talvez o único em toda a Casa do Nosso Pai onde o 

pecado esteja fortalecido. Acredito que seja absolutamente único neste aspecto, em toda 

a extensão do Seu domínio. Acreditar no contrário é duvidar da sabedoria e do amor de 

Deus. Mas o pecado está aqui porque veio algum dia de alguma forma; mas ele é como 

uma planta que deve ser “arrancada pela raiz”, pois “não foi plantada pelo Pai”1. Então 

o Grande Sacrifício foi feito para que a Terra fosse reabastecida com seres dignos de 

serem chamados de filhos do grande Criador para que a Casa do Nosso Pai pudesse, 

novamente, se tornar limpa e o Universo pudesse ser restaurado como era quando veio 

das mãos do Grande Arquiteto. É difícil para mim acreditar que toda a Onda de Vida 

humana fosse digna de tal sacrifício; mas um Universo limpo é digno desse sacrifício. 

Passamos pela Terra com relutância, pois aqui temos a história da vida e das provações 

do Filho de Deus; temos Sua promessa, Seu ensino, Seu exemplo; temos tudo que o 

coração do Cristão possa desejar. Aqui também está sendo encenado o grande drama do 

pecado e da justiça, da vida e da morte. Vemos a luta dos santos e nos perguntamos por 

que o julgamento demora tanto. Mas nem tudo o que vemos é negro e triste; pois Deus 

tem um povo aqui neste pequeno mundo. Os santos estão aqui; aqui estão aqueles que 

guardam todos os Mandamentos de Deus. 

Os oito minutos em que nos é permitido ir do Sol à Terra já passaram e devemos partir 

rapidamente, se quisermos ver as dimensões gloriosas da Casa do Nosso Pai. Uma estrela 

brilhante surge à frente e em menos de quatro minutos nos encontramos em Marte. Nossa 

(aparente) estrela é o pequeno Planeta Marte, com duas pequenas luas de, 

aproximadamente, 8 e 11 quilômetros de diâmetro — na verdade, são pequenas mansões. 

Encontramos um mundo com 6.437,376 km de diâmetro e os grandes telescópios, que 

deixamos para trás, podem mostrar claramente seu alto mar e continentes, seus polos 

nevados e suas regiões equatoriais nas quais a neve nunca aparece — tal como na nossa 

Terra. O dia marcial é um pouco mais longo que o nosso, mas seu ano é tão longo quanto 

 
1 N.T.: Mt 15:13 
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seiscentos e oitenta e sete dos nossos dias. O Sol parece consideravelmente menor e a sua 

luz e calor são aproximadamente a metade que a Terra recebe, de acordo com os dados 

do nosso Planeta e nos quais devemos basear as nossas conclusões. 

Depois de observarmos apressadamente os fatos acima, passamos pelo Planeta 

avermelhado e logo estamos percorrendo um grande número de pequenos mundos 

chamados asteroides. Aproximadamente setecentos foram descobertos desde o primeiro 

dia do século XIX e pode haver outros milhares que escaparam dos perspicazes 

astrônomos da Terra. Seu diâmetro médio é, provavelmente, inferior a quarenta 

quilômetros — mais mansões para bebês! 

Acompanhar esses pequenos mundos tornou-se uma tarefa pesada e um grande incômodo 

para os astrônomos, que passam por várias dificuldades e colocar a atenção em cada um 

deles para entender o que é cada um, como se comportam, do que são feitos. Podemos ter 

a certeza de que esses “pequenos Planetas” fazem parte do grande Plano de Deus, caso 

contrário não estariam onde estão. 


